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      Prefácio
    

    
      
    

    
      Ao analisar as áreas do planeta Terra cobertas por florestas densas e úmidas podemos ver que existem pequenas porções representadas pela floresta amazônica, região central oeste da África e parte da Ásia e Oceania. Enquanto grande parte do planeta é coberto por savanas, tundras, desertos de areia e desertos de gelo. Destas poucas florestas de clima quente e úmido, a floresta amazônica encontra-se como maior reserva de água doce e biodiversidade do planeta. Também funcionando como importante fator climático, especialmente influenciando a distribuição de chuvas no sul e sudeste da América do Sul.
    

    
      Todas estas observações já são de conhecimento comum, todavia, há pouco conhecimento divulgado sobre os eventos que ocorreram durante a história da Terra que moldaram a região amazônica. Conhecemos muito bem a história da Terra do ponto de vista global, mas há pouca divulgação sobre como estes eventos influenciaram o desenvolvimento da floresta e fauna da região amazônica.      
    

    
      Assim, O Nascimento da Amazônia é um convite para você viajar pela história geológica da região desde o Proterozoico até o período recente. O livro apresenta os diferentes ambientes que a Amazônia experimentou, passando por ambientes vulcânicos inóspitos até chegar a paisagem atual. Os diferentes animais e vegetações desenvolvidas ao longo do tempo e os desafios enfrentados a cada evento climático ocorrido. Com linguagem simplificada para o público em geral, evitando termos técnicos, o livro tem o objetivo de mostrar um pouco dos incríveis eventos principais que levaram a criar um dos maiores espetáculos da natureza, a Amazônia.
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      UM MUNDO VULCÂNICO
    

    
      Nossa história começa a 750 milhões de anos, em um período chamado Neoproterozóico. A Amazônia encontra-se fazendo parte de um continente conhecido como Supercontinente Rodínia (figura 1). Neste intervalo de tempo o supercontinente inicia sua fragmentação de acordo com o movimento das placas tectônicas impulsionada por movimentos de massas do manto terrestre.   
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      Figura 1. Supercontinente Rodínia. Fonte: 
      
        Condie (2005)
      
        
    

    
      
    

    
      A região amazônica encontra-se mais ao sul, aproximadamente 30 graus de latitude abaixo da linha do equador, posição atual do Estado do Rio Grande do Sul. Ao redor do planeta a vida já existia nos oceanos na forma de algas e o nível de oxigênio no planeta aumenta relacionado com o processo de fotossíntese destes primeiros organismos (figuras 2 e 3). Todavia, a vida no ambiente terrestre ainda não se estabeleceu e a região é dominada por uma paisagem rochosa com tempestades e atividades vulcânicas (figura 2). 
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      Figura 2. Paisagem vulcânica similar a Amazônia no Pré-Cambriano. Fonte: Imagem de 
      
        Enrique Lopez
      
      .
    

    
      
    

    
      A Amazônia é palco de explosões vulcânicas, as quais lançam cinzas, gases, bombas e outros materiais piroclásticos no ar. Derrames de lavas deslizam serpenteando em meio ao relevo irregular enquanto são bombardeadas por fragmentos lançados pelos vulcões. O choque térmico forma vidro vulcânico na superfície da lava e as porções repletas de bolhas de gases que fluem através do material resfria e forma pedra-pomes. Ao final do fluxo todo material resfria e cria nova rocha vulcânica na superfície. Abaixo, em subsuperfície, o magma nas câmaras magmáticas também, aos poucos vai se esfriando e formando novos corpos graníticos. 
    

    
      A chuva e o vento promovem os processos de erosão, transporte e deposição de sedimentos nos rios existentes. Árvores e outros vegetais terrestres ainda não existem e o processo de erosão é muito mais intenso e rápido. Areia, argila e cascalho são transportados e depositados no contato dos rios com os mares, promovendo o crescimento de bacias sedimentares. Falhas geológicas surgem cortando a crosta terrestre na região amazônica moldando o relevo e controlando as drenagens que estão sendo formadas. Assim, neste ambiente de paisagem inóspita começa a surgir a região que mais tarde será conhecida como Amazônia.
    

    
      Durante esta evolução da crosta terrestre, o intenso vulcanismo cria extensas áreas de rochas basálticas em áreas continentais. Então, pouco milhões de anos depois, o intemperismo destas grandes massas de rochas basálticas consome grandes quantidades de CO
      2
       atmosférico. E este consumo reduz a temperatura da atmosfera em taxas significativas induzindo a um resfriamento do planeta. Esta queda de temperatura no clima promove um aumento das calotas polares acompanhado do aumento da reflexão da radiação solar na superfície do gelo. Instala-se desta forma um contínuo resfriamento permitindo com que o gelo avance dos polos até baixas latitudes. E os mares são cobertos por espessas camadas de gelo até regiões próximas ao equador. Criando uma das maiores eras glaciais já conhecidas, a glaciação do Neoproterozóico ou Terra Bola de Neve.   
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      Figura 3. Exemplo de vida existente no Pré-Cambriano. Estromatólitos - estruturas formadas por cianobactérias fotossintetizantes. Fonte: Imagem de 
      
        Bernd Hildebrandt
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      EXPLOSÃO DE VIDA 
    

    
      Milhões de anos se passam o Rodinia já não existe mais, a Terra deixou de ser uma bola de neve e, a Amazônia encontra-se próximo ao polo sul da Terra (Figura 4). Constituindo agora parte de um novo Continente, o Gondwana. Durante este período a Terra é invadida por uma explosão de vida conhecida como Explosão Cambriana. Na Amazônia, há 440 milhões de anos, o clima é frio com um ambiente periglacial. A região é dominada por ambiente marinho raso em contato com o litoral com rios e lagos completando a paisagem terrestre. 
    

OEBPS/images/image32.jpg





OEBPS/images/image33.jpg





OEBPS/images/image34.jpg





OEBPS/images/image1.png
M917  Mota, Paulo, 1975 —
O Nascimento da Amazonia Pao Mola:
imagens Pisbay - 1. ed. - Manaus. Edgo
Independente, 2020.
78p. 21 cm.
Incl Bibtografia

1. Um Mundo Vuleanico 2. Explosso de Vida

L Tio
coD: 550
P






